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Resumo: O artigo tem por objetivo trabalhar a temática animais, utilizando materiais 
recicláveis, a fim de se reconhecer como agente de promoção do desenvolvimento 
sustentável. Realizou-se um trabalho voltado à conscientização das crianças e das famílias, de 
como é importante preservar o meio ambiente e cuidar principalmente do espaço em que 
estamos inseridos, adquirindo assim hábitos e cuidados apropriados que devemos ter com o 
lixo que produzimos. A educação ambiental abre um estimulante espaço para repensar 
práticas sociais e o papel dos professores como mediadores do conhecimento necessário para 
que os alunos adquiram uma base adequada de compreensão essencial do meio ambiente 
global e local, da interdependência dos problemas e soluções e da importância da 
responsabilidade de cada um para construir uma sociedade planetária mais equitativa e 
ambientalmente sustentável, criando assim desde criança uma consciência sustentável. 
Conclui-se que o projeto veio a acrescentar na construção de um mundo mais sustentável. 
 
Palavras chaves: Educação. Reciclagem. Meio Ambiente. 
 
 
RECYCLE, REBUILD, AND REINVENT TRANSFORM IN EARLY 
CHILDHOOD EDUCATION 
 
Abstract: This article aims to work the subject animals using recyclable materials in order to 
be recognized as promoting sustainable development agent. We conducted a focused work to 
raise awareness of children and families, as it is important to preserve the environment and 
take care mainly of the space in which we operate, thus acquiring habits and appropriate care 
that we have with the waste we produce. Environmental education opens a stimulating space 
to rethink social practices and the role of teachers as mediators of knowledge necessary for 
students to acquire an adequate supply of essential understanding of the global environment 
and local interdependence of problems and solutions and the importance of responsibility of 
each to build a more equitable and environmentally sustainable planetary society, thereby 
creating a sustainable consciousness as a child. In conclusion, the project came to be added in 
building a more sustainable world. 
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A questão ambiental vem sendo considerada como cada vez mais urgente e 
importante para a sociedade, pois o futuro da humanidade depende da relação estabelecida 
entre a natureza e o uso pelo homem dos recursos naturais disponíveis.  
Essa consciência já chegou à escola e muitas iniciativas têm sido desenvolvidas em 
torno desta questão, por educadores de todo o País. Por estas razões, vê-se a importância de se 
incluir a temática do Meio Ambiente como tema transversal dos currículos escolares, 
permeando toda prática educacional. 
Nos tempos atuais é imprescindível que a educação de forma interdisciplinar aborde 
o meio ambiente para que as crianças conheçam e valorizem as leis da natureza, e acima de 
tudo aprendam a cuidar dos nossos recursos naturais promovendo o desenvolvimento 
sustentável. 
Vivemos em um mundo em que é preciso cuidar do meio ambiente. Precisamos 
plantar a semente da conscientização também para os pequenos, para que as crianças de hoje 
percebam-se parte do ambiente, zelando-o e sejam os conscientes adultos de amanhã. 
 Por isso a importância em trabalhar um projeto voltado à conscientização dos cuidados 
e preservação que devemos ter com o Meio Ambiente e da sua importância em nossa vida, 
desde a Educação infantil, já que é a primeira etapa da educação básica. 
Através desse projeto voltado à conscientização das crianças e das famílias, de como 
é importante preservar o meio ambiente e de cuidar principalmente do espaço em que estamos 
inseridos adquirindo assim hábitos e cuidados para melhorar nossa qualidade de vida, e que 
podemos transformar o lixo através da reciclagem. No cotidiano escolar apropriar a 
conscientização com a construção significativa de brinquedos, utilizando o lixo reciclável 
como material de baixo custo e de grande utilidade para o desenvolvimento das crianças e do 
processo ensino aprendizagem. 
Nessa direção, a problemática ambiental constitui um tema muito propício para 
aprofundar a reflexão e a prática em torno do restrito impacto das práticas de resistência e de 
expressão das demandas da população das áreas mais afetadas pelos constantes e crescentes 
agravos ambientais. Mas representa também a possibilidade de abertura de estimulantes 
espaços para programar alternativas diversificadas de democracia participativa, notadamente a 
garantia do acesso à informação e a consolidação de canais abertos para uma participação 
plural. 
A postura de dependência e de desresponsabilização da população decorre 
principalmente da desinformação, da falta de consciência ambiental e de um déficit de 
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práticas comunitárias baseadas na participação e no envolvimento dos cidadãos, que 
proponham uma nova cultura de direitos baseada na motivação e na coparticipação da gestão 
ambiental. 
Considerando que o tema trabalhado neste mês na escola é os animais, surge o 
objetivo que norteou esta pesquisa: Trabalhar os diferentes tipos de animais utilizando 
materiais recicláveis, a fim de se reconhecer como agente de promoção do desenvolvimento 
sustentável. 
Partindo desta ideia de que podemos possibilitar às nossas crianças condições de 
criar e aprimorar o senso crítico, mediante a análise do material, (embalagens, recipientes, 
etc.) que são adquiridos e jogados fora e muitas vezes de forma incorreta. A opção de realizar 
este trabalho por turma se deu pelo planejamento na realização das atividades propostas, 
respeitando assim a faixa etária das crianças bem como seu desenvolvimento. 
Por isso realizou-se um trabalho voltado à conscientização das crianças e das 
famílias, de como é importante preservar o meio ambiente e cuidar principalmente do espaço 
em que estamos inseridos, adquirindo assim hábitos e cuidados apropriados que devemos ter 
com o lixo que produzimos. 
Através deste projeto despertarei o interesse e a responsabilidade de cuidados e 
preservação com o meio ambiente, bem como a importância das relações humanas que 
traduzem respeito consigo mesmo, com o outro e com o mundo. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 
2.1 A Educação Infantil 
 
Inicialmente as instituições de Educação Infantil priorizavam o assistencialismo, 
onde apenas se preocupavam com os cuidados básicos tais como alimentação, higiene e 
segurança física, deixando a educação e o desenvolvimento físico, intelectual e afetivo de 
lado. Somente as mães que trabalhavam podiam manter seus filhos na creche. 
Um grande marco para a Educação Infantil foi em decorrência da valorização da 
criança e da inserção da Educação Infantil na Educação Básica através da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional –LDB- Nº 9394/96 onde no artigo 21 fala sobre a Educação 
Infantil, Ensino Fundamental e Médio. (BRASIL, 1996). 
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A educação infantil, sendo a primeira etapa da educação básica, passou a ter por 
finalidade o desenvolvimento integral da criança, até os seis anos em seu aspecto físico, 
psicológico, intelectual e social, complementando ação da família e da comunidade. Assim 
cria-se um novo conceito em relação à educação infantil, onde a família e comunidade juntas 
possam proporcionar o desenvolvimento integral do educando, na busca do sucesso escolar.  
 As crianças que frequentam esta primeira etapa da Educação Básica tendem a 
ficar muitas horas longe de sua casa e família, e quem lhes atende é o professor, por isso seu 
papel é tão importante, onde é capaz de reconhecer algumas manifestações expressadas por 
ela, durante seu desenvolvimento.  
As instituições que oferecem a Educação Infantil devem primar pelo acesso e pela 
qualidade do atendimento, atuando como parceiras junto às administrações competentes e 
qualificando seus profissionais, para atender as necessidades do educando. 
Para Craidy e Kaercher (2001) toda instituição de Educação Infantil tem a função de 
complementação e não substituição da família, onde os mesmos deverão integrar-se para que 
juntos possam oportunizar a criança tudo o que necessita para seu desenvolvimento e para sua 
felicidade.   
O ambiente escolar encontrado principalmente na Educação Infantil é o reflexo do 
professor, se o mesmo vai lecionar mal humorado, triste ou até zangado, com algum problema 
extra curricular, isto afetará desde o período de adaptação da criança até a aprendizagem. 
Também se deve preocupar como uma sequência básica de atividades diárias diversificadas, 
em que preocupam-se com as necessidades dos alunos.     
Diversos assuntos que fazem parte do dia a dia na Educação Infantil, como: 
Adaptação, relacionamento entre escola e pais/mães, sono, alimentação, tirar as fraldas, uso 
de chupetas, sexualidade, devem ser trabalhados e construídos nos planejamentos dos 
profissionais que atuam nesta área. Destacando-se assim a importância em ter profissionais 
qualificados para trabalhar nesta área. 
Muitas crianças na Educação Infantil possuem mais contato com a educadora do que 
com a sua família, pois são deixadas na escola às seis horas da manhã e lá permanecem até as 
dezessete e trinta, aproximadamente, quando os pais retornam do trabalho. Portanto, muitos 
valores que levam para a vida é convívio deste ambiente. Daí a responsabilidade que 
assumimos, enquanto educadores na educação infantil. Então é fundamental manter um clima 
de alegria e alto astral na sala de aula. O ambiente deve ser bonito, tranquilo, cheiroso, 
descontraído e livre de tensões, para que realmente seja gostoso permanecer ali bastante 
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tempo. Nesse espaço se cultua a infância, se cresce se testa limites, se exercita o 
relacionamento humano com respeito e amor, mas principalmente, se é feliz. 
 
2.2 A Educação Ambiental 
 
Nos últimos séculos, um modelo de civilização se impôs, trazendo a industrialização, 
com sua forma de produção e organização do trabalho, além da mecanização da agricultura, 
que inclui ouso intenso de agrotóxicos, a urbanização, a tecnologia e consequentemente um 
processo de concentração populacional nas cidades. 
À medida que a humanidade aumenta sua capacidade de intervir na natureza para 
satisfação de necessidades e desejos crescentes, surgem tensões e conflitos quanto ao uso do 
espaço e dos recursos em função da tecnologia disponível. (BRASIL, 1997) 
Nos tempos em que a informação assume um papel cada vez mais relevante, a 
educação para a cidadania representa a possibilidade de motivar e sensibilizar as pessoas para 
transformar as diversas formas de participação na defesa da qualidade de vida. (JACOBI, 
2003) 
Nesse sentido vale destacar que a educação ambiental assume cada vez mais uma 
função transformadora. Por isso a responsabilização dos indivíduos torna-se um objetivo 
essencial para promover um novo tipo de desenvolvimento: o desenvolvimento sustentável.  
Considerando que a educação ambiental é condição necessária para modificar um 
quadro de crescente degradação socioambiental, contudo, o educador tem a função de 
mediador na construção de referenciais ambientais e deve saber usá-los como instrumentos 
para o desenvolvimento de uma prática social centrada no conceito da natureza. 
A problemática da sustentabilidade assume neste novo século um papel central na 
reflexão sobre as dimensões do desenvolvimento e das alternativas que se configuram. O 
quadro socioambiental que caracteriza as sociedades contemporâneas revela que o impacto 
dos humanos sobre o meio ambiente tem tido consequências cada vez mais complexas, tanto 
em termos quantitativos quanto qualitativos. (JACOBI, 2003) 
Tomando-se como referência o fato de a maior parte da população brasileira viver 
em cidades, observa-se uma crescente degradação das condições de vida, refletindo uma crise 
ambiental. Isto nos remete a uma necessária reflexão sobre os desafios para mudar as formas 
de pensar e agir em torno da questão ambiental numa perspectiva contemporânea. 
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De acordo com os PcNs (1997) a ideia de sustentabilidade implica a prevalência da 
premissa de que é preciso definir limites às possibilidades de crescimento e delinear um 
conjunto de iniciativas que levem em conta a existência de interlocutores e participantes 
sociais relevantes e ativos por meio de práticas educativas e de um processo de diálogo 
informado, o que reforça um sentimento de co-responsabilidade e de constituição de valores 
éticos.  
O referido documento ressalta ainda que existe um desafio essencial a ser enfrentado, 
e este está centrado na possibilidade de que os sistemas de informações e as instituições 
sociais se tornem facilitadores de um processo que reforce os argumentos para a construção 
de uma sociedade sustentável. Para tanto é preciso que se criem todas as condições para 
facilitar o processo, suprindo dados, desenvolvendo e disseminando indicadores e tornando 
transparentes os procedimentos por meio de práticas centradas na educação ambiental que 
garantam os meios de criar novos estilos de vida e promovam uma consciência ética que 
questione o atual modelo de desenvolvimento, marcado pelo caráter predatório e pelo reforço 
das desigualdades socioambientais. 
A sustentabilidade como novo critério básico e integrador precisa estimular 
permanentemente as responsabilidades éticas, na medida em que a ênfase nos aspectos extra 
econômicos serve para reconsiderar os aspectos relacionados com a equidade, a justiça social 
e a própria ética dos seres vivos. 
A noção de sustentabilidade implica, portanto, uma inter-relação necessária de 
justiça social, qualidade de vida, equilíbrio ambiental e a ruptura com o atual padrão de 
desenvolvimento (Jacobi, 1997). 
Nesse contexto, segundo Reigota (1998), a educação ambiental aponta para 
propostas pedagógicas centradas na conscientização, mudança de comportamento, 
desenvolvimento de competências, capacidade de avaliação e participação dos educandos.  
Para Pádua e Tabanez (1998), a educação ambiental propicia o aumento de 
conhecimentos, mudança de valores e aperfeiçoamento de habilidades, condições básicas para 
estimular maior integração e harmonia dos indivíduos com o meio ambiente. A relação entre 
meio ambiente e educação para a cidadania assume um papel cada vez mais desafiador, 
demandando a emergência de novos saberes para apreender processos sociais que se 
complexificam e riscos ambientais que se intensificam. 
A educação ambiental como formação e exercício de cidadania refere-se a uma nova 
forma de encarar a relação do homem com a natureza, baseada numa nova ética, que 
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pressupõe outros valores morais e uma forma diferente de ver o mundo e os homens. A 
educação ambiental deve ser vista como um processo de permanente aprendizagem que 
valoriza as diversas formas de conhecimento e forma cidadãos com consciência local e 
planetária. 
Não é só o crime ou a guerra que ameaçam a vida, mas também a forma como se 
gera, se distribui e se usa a riqueza, a forma como se trata a natureza. A questão ambiental, 
isto é, o conjunto de temáticas relativas não só à proteção da vida no planeta, mas também à 
melhoria do meio ambiente e da qualidade de vida das comunidades, compõe a lista dos temas 
de relevância internacional. 
Portanto é necessário investir numa mudança de mentalidade, conscientizando os 
grupos humanos para a necessidade de se adotarem novos pontos de vista e novas posturas 
diante da questão ambiental, sendo esse trabalho deve se perpetuar na escola, iniciando pela 
primeira etapa da Educação Básica que é a Educação Infantil. 
 
3 CAMINHO METODOLÓGICO 
 
A metodologia deste estudo caracterizou-se como uma pesquisa do tipo descritiva, 
definida por Cervo e Bervian (1996) como sendo aquela que observa, registra, analisa e 
correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) sem manipulá-los. Que prevê um relato de 
experiência, a respeito de um projeto realizado no município de Condor-RS. 
O contexto da pesquisa foi uma escola de Educação Infantil na cidade de Condor-RS, 
no qual foi desenvolvido com a turma de Jardim, com crianças de 4 a 5 anos, onde 
desempenho a função de professora titular da turma, com as seguintes ações: 
- Contação da história: A festa no céu 
- Tartaruga confeccionada com garrafa pet; 
- Conversa com os alunos sobre os animais de estimação; 
- Visita de alguns animais de estimação dos alunos; 
- Cachorrinho com rolinho de papel higiênico; 
- Filme: “Procurando Nemo”; 
- Peixes coloridos com pratinhos plásticos; 
- Atividade de encerramento: alunos juntamente com suas famílias deverão 
confeccionar um animal utilizando material reciclado.  
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4 Resultados e discussões 
 
4.1 Histórico do educandário 
 
A Escola Municipal de Educação Infantil Sonho Feliz, está situada na cidade de 
Condor-RS e atualmente atende crianças de 1 ano e meio até 5 anos, totalizando 140 crianças. 
No inicio deste ano a escola ganho uma sede nova, uma escola construída através do 
programa Proinfância. 
O referido programa tem como principal objetivo prestar assistência financeira ao 
Distrito Federal e aos municípios visando garantir o acesso de crianças a creches e escolas de 
educação infantil da rede pública.  
O governo federal criou o Programa Nacional de Reestruturação e Aquisição de 
Equipamentos para a Rede Escolar Pública de Educação Infantil (Proinfância), por considerar 
que a construção de creches e pré-escolas, bem como a aquisição de equipamentos para a rede 
física escolar desse nível educacional, são indispensáveis à melhoria da qualidade da 
educação. (BRASIL, 2007) 
O programa foi instituído pela Resolução nº 6, de 24 de abril de 2007, e é parte das 
ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) do Ministério da Educação. 
As unidades construídas no âmbito do Proinfância são dotadas de ambientes 
essenciais para a aprendizagem das crianças, como: salas de aula, sala de informática, 
bibliotecas, sanitários, fraldários, recreio coberto, parque, refeitório, entre outros ambientes, 
que permitem a realização de atividades pedagógicas, recreativas, esportivas e de 
alimentação, além das administrativas e de serviço. (BRASIL, 2007) 
Os alunos são de classe média alta, filhos de trabalhadores domésticos, auxiliares de 
serviços gerais comerciários, funcionários públicos municipais, professore. Os pais participam 
diretamente nas atividades realizadas pela escola, entre elas reuniões e eventos diversos, 
trabalhando coletivamente com os professores para proporcionar o bem estar de seus filhos. A 
escola dispõe de um CPM ativo e presente nas tomadas de decisões da escola. 
A gestão escolar é composta por uma diretora e uma coordenadora pedagógica, 
ambas, são indicadas pela Secretaria de Educação do Município já que ainda não existe 
eleição para diretores.  
 
4.2 Vivência prática 
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A seguir apresento as atividades desenvolvidas dentro da temática animais, que 
incentivam a socialização entre as crianças e a conscientização das mesmas sobre a 
preservação do meio ambiente.  
- Contação da história: A festa no céu 
- Tartaruga confeccionada com garrafa pet; 
Depois da contação da história fizemos um dos personagens principais da história, 
utilizando material reciclado: garrafa pet. 
Figura 1: Tartaruga feita com garrafa pet 
 
 
- Conversa com os alunos sobre os animais de estimação; 
Foi possível observar através das falas das crianças, que a sua maioria possuía um 
animalzinho de estimação, por isso foi convidado os pais que tivessem disponibilidade de 
levar esses animais para a sala de aula a fim de interagir com os colegas. 
- Visita de alguns animais de estimação dos alunos; 
Figura 2: Animais de estimação 
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- Cachorrinho feito com rolinho de papel higiênico; 
Figura 3: Cachorrinho reciclado 
 
 
- Filme: “Procurando Nemo”; 
- Peixes coloridos com pratinhos plásticos reutilizados; 
Figura 4: Peixes reciclados 
 
 
- Atividade de encerramento: alunos juntamente com suas famílias deverão 
confeccionar um animal utilizando material reciclado.   
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Após a realização do projeto podemos afirmar que é possível integrar as diversas 
temáticas a ser desenvolvidas na Educação Infantil, com o tema Meio Ambiente. A educação 
ambiental, nas suas diversas possibilidades, abre um estimulante espaço para repensar práticas 
sociais e o papel dos professores como mediadores do conhecimento necessário para que os 
alunos adquiram uma base adequada de compreensão essencial do meio ambiente global e 
local, da interdependência dos problemas e soluções e da importância da responsabilidade de 
cada um para construir uma sociedade planetária mais equitativa e ambientalmente 
sustentável, criando assim desde criança uma consciência sustentável. Outro aspecto relevante 
foi o envolvimento dos pais na realização da ultima atividade, bem como o interesse dos 
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Resumo: Na área do conforto ambiental, surgem cada vez mais ferramentas que auxiliam o 
arquiteto a criar espaços com o uso de tecnologias passivas na busca do conforto do usuário, 
inicialmente tendo conhecimento no clima local. Neste aspecto, no estudo da ventilação 
natural do ar, como forma de amenização climática, ressalta-se que a sua movimentação de 
forma adequada possibilita a renovação do ar no ambiente, além de diminuir a temperatura 
interna, participando na melhoria das condições de conforto térmico e podendo reduzir o 
consumo energético. Desta forma, para a elaboração deste trabalho foi realizada uma revisão 
bibliográfica, e em seguida, analisou-se sucintamente os fluxos da ventilação natural e os 
pontos de estagnação em uma residência situada no município de Panambi/RS. Percebe-se 
então que o potencial e a versatilidade da ventilação natural tornam-se uma vantagem em 
qualquer projeto, devendo ser aplicada sempre que possível. 
 
Palavras-chave: Ventilação Natural. Conforto térmico. Sustentabilidade. 
 
STUDY OF NATURAL VENTILATION IN A RESIDENTIAL BUILDING 
 
Abstract: In the area of environmental comfort, there are more and more tools to help the 
architect to create spaces using passive technologies in the search for user comfort, initially 
knowing the local climate. In this respect, the study of natural ventilation air as a means of 
climate mitigation, it is emphasized that they are moving properly allows air exchange in the 
environment, and reduce the internal temperature and participate in the improvement of 
thermal comfort and can reduce energy consumption. Thus, for the preparation of this work a 
literature review was performed, and then analyzed briefly the flow of natural ventilation and 
stagnation points in a residence located in the city of Panambi / RS. It is felt that the potential 
and versatility of natural ventilation become an advantage in any project and should be 
applied whenever possible. 
 
Keywords: Natural ventilation. Thermal comfort. Sustainability. 
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A qualidade do ambiente interior de edifícios e o conforto térmico dos espaços faz 
parte das preocupações que acompanha o homem há séculos. Os abrigos foram evoluindo e se 
adequando às características do clima, do terreno, dos materiais disponíveis, das técnicas de 
construção, entre outros aspectos, como também foram acumuladas experiências sempre na 
tentativa de servir ao homem no que se refere ao seu conforto, assegurando que o conforto 
térmico no interior dos abrigos predominassem às condições climáticas do ambiente exterior 
(QUEIROGA, 2005). 
A esse respeito, Amaral (2008) destaca que as condições atuais de ocupação e a 
própria construção alteraram-se, onde o aumento do tempo de permanência em edifícios 
(cerca de 90% das nossas vidas acontece no seu interior), as novas práticas construtivas, 
geradoras de potenciais deficiências de carácter higrotérmico, e a maior exigência do usuário 
em relação ao conforto têm vindo a provocar um crescente interesse por esta problemática. 
Ainda, o Caderno de boas práticas em arquitetura (2009) evidencia que as 
edificações são responsáveis por quase metade da energia elétrica gasta em nosso país, 
sobretudo em decorrência da utilização de sistemas artificiais de iluminação e climatização.  
Neste sentido, observa-se em muitos exemplos de edificações, sobretudo de moradias 
espalhados pelo mundo, a real preocupação com o desenvolvimento de sistemas eficientes de 
ventilação natural, propiciando extrair os maiores benefícios possíveis do clima.  
E, a otimização dos condicionantes naturais, como a ventilação e a iluminação 
natural, são meios de propogar a sustentabilidade nas edificações. Costa (2009) ressalta a 
importância da ventilação e do seu estudo: 
 
A ventilação é a principal estratégia de projetos para se obter o conforto térmico dos 
usuários em construções situadas em locais de clima quente e úmido, visto que uma 
boa ventilação natural remove o excesso de calor nas ruas e promove a ventilação 
cruzada no interior das edificações, além do que, a ventilação também é de grande 
importância para a higiene geral, promovendo a renovação do ar e a dissipação de 
fumaças, odores, poluentes e etc. (COSTA, 2009, p. 57). 
 
A ventilação natural tem como principal vantagem o baixo custo necessário à sua 
efetivação. É possível racionalizar o uso da energia elétrica em uma edificação por meio da 
ventilação natural. Em países em desenvolvimento como o Brasil, o uso passivo da energia 
tem papel fundamental e é meta da arquitetura bioclimática. 
Para projetos de arquitetura sustentável, com menor consumo de energia elétrica, 
diversos autores como: Procel (2010), Lamberts et al. (1998), Mascaró (1991), entre outros, 
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indicam como opção a arquitetura bioclimática: fundamentada na utilização de elementos do 
clima para seu condicionamento.  
Na área do conforto ambiental, adotam-se ferramentas que auxiliam a criação de 
espaços com o uso de tecnologias passivas na busca do conforto do usuário. Para tal, é 
necessário conhecer o clima local.  
Para tanto, deve- promover informações a respeito do aproveitamento dos recursos 
ambientais na construção. O aprendizado, aliado a soluções arquitetônicas sustentáveis, 
possibilita o crescimento sustentável do país. 
Desta forma, o objeto desta pesquisa é o estudo sucinto do fluxo e do comportamento 
da ventilação natural em uma residência unifamiliar situada no município de Panambi/RS, 
realizado na disciplina de Conforto Ambiental I (Térmico). Após a análise propõe-se 




Para a elaboração do presente artigo realizou-se inicialmente uma revisão e pesquisa 
bibliográfica, através de publicações já existentes, para tornar-se possível avaliar o 
conhecimento produzido sobre as conceituações que envolvem a temática da ventilação 
natural. Posteriormente, partiu-se para um estudo de caso da ventilação natural produzido na 
disciplina de Conforto Ambiental I (Térmico) do curso de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de Cruz Alta, em uma residência unifamiliar situada no município de 
Panambi/RS.  
Com o levantamento arquitetônico da residência, a partir do desenho dos fluxos de 
ventilação nas plantas e cortes esquemáticos, através de setas indicativas e esquemáticas, 
analisou-se de maneira breve a abrangência da ventilação, o caminho que a mesma percorre 
no interior da edificação, e também no seu entorno. Desse modo, identifica-se a eficiência da 
ventilação natural para proporcionar conforto térmico à edificação em estudo. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
3.1 A ventilação natural 
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A ventilação natural é considerada uma exigência na fase de projeto. Apresenta 
inúmeras vantagens quando comparada com os recursos de ventilação mecânica e 
climatização, permitindo a criação de edifícios energeticamente eficientes e sustentáveis.  
“A ventilação é o movimento do ar dentro de um prédio e entre uma edificação e o 
exterior. O controle da ventilação é uma das preocupações mais sutis e mais importantes do 
projetista de uma edificação” (ROAF, FUENTES e THOMAS, 2006, p. 112 apud NETO, 
2011, p. 41). 
Para um aproveitamento otimizado da ventilação natural, é preciso conhecer a 
direção, intensidade e a distribuição dos ventos ao longo do dia e das estações do ano. Então, 
para o estudo da ventilação do edifício, devem-se ter suficientes informações sobre os ventos 
locais e ventos dominantes (MASCARÓ, 1991). 
A ventilação natural relaciona-se principalmente com o estado do ar, ou seja, com a 
sua temperatura, umidade e velocidade. O ar quente tende a subir e o ar frio, a baixar. Duas 
massas de ar, postas em contato através de uma abertura, se mesclarão lentamente, caso 
tenham a mesma temperatura e umidade. 
Para Mascaró (1991, p. 70), a ventilação natural depende de fatores fixos, como: 
forma e características construtivas do edifício; forma e posição dos edifícios e espaços 
abertos vizinhos; localização e orientação do edifício; posição, tamanho e tipo de aberturas. 
A correta resolução deste conjunto de fatores resultará não só na concretização das 
condições mínimas de habitabilidade, mas também na otimização dos consumos de energia na 
edificação. 
Segundo Mascaró (1991), a ventilação dá-se também por diferença da pressão entre o 
interior e o exterior, com infiltrações através das fissuras e janelas, poros da parede e 
coberturas, ou pelo efeito chaminé. Entretanto, também podem ocorrer os dois mecanismos 
simultaneamente, dependendo das condições atmosféricas, do projeto e da localização do 
edifício. 
Conforme Toledo (1999), a ventilação por efeito chaminé se dá quando há uma 
diferença de pressões originadas das diferenças de temperaturas do ar interno e externo do 
edifício. Assim, o ar interno, mais aquecido que o externo, sairá pelas aberturas altas, 
enquanto o ar externo, com temperatura inferior, entrará pelas aberturas baixas. 
Ainda, Mascaró (1991) salienta que nos climas quentes-úmidos e nos compostos por 
estação fria, mas com permanente e alta umidade relativa do ar, a ventilação deve ser 
constante, e possui três funções: 
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1. A de dar conforto ao usuário do edifício, chamada de ventilação de conforto. Ela é 
necessária nos climas quente-úmidos, e sua função é a de retirar a umidade do corpo, 
facilitando a troca térmica entre o usuário e seu entorno através da convecção.  
2. A de manter a qualidade do ar. Esta não só é necessária nos climas quente-úmidos, 
mas também nos climas compostos úmidos por estação fria, durante o inverno. É chamada de 
ventilação higiênica e sua função é renovar o ar do local. Deve ser produzida na parte superior 
do local (onde o ar está aquecido), longe do usuário para lhe evitar desconforto. 
3. Resfriamento das superfícies interiores do local (especialmente do forro) por 
convecção, durante o período quente dos climas úmidos. 
A respeito do pretendido estudo do fluxo do ar, Mascaró (1991) ressalta que as 
correntes naturais de ar ajudam a obter ventilação por meio de aberturas convenientemente 
orientadas na direção dos ventos locais. Umas na direção do vento dominante, e outras no 
lado oposto, proporcionando a ventilação cruzada. 
Figura 1: Modelo esquemático da ventilação através de aberturas laterais e barlavento de 
entradas e saídas. 
 
 Fonte: Verdelho, 2008 apud Gomes, 2010. 
Uma das estratégias para promover ventilação passiva está em fazer o ar circular pelo 
ambiente, criando aberturas que propiciem a ventilação cruzada. Segundo Holanda (1976) 
apud Neto (2011) proteger as fachadas com varandas ou grandes beirais, proporcionar 
grandes aberturas, possibilitando maior contato entre o ambiente interno e o externo, criar 
paredes vazadas, usando cobogós, projetar espaços contínuos, proteger as fachadas com brises 
da incidência direta do sol, ou com presença de vegetação, agregará conforto às habitações no 
clima tropical úmido. 
Assim, a ventilação cruzada é uma maneira eficiente de controlar o fluxo de ar no 
edifício, mas exige uma planta livre de anteparos ou divisórias. 
De forma a satisfazer as suas funções, a ventilação das edificações deve ser geral e 
permanente mesmo em períodos em que os elementos envidraçados não possam ser abertos 
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devido a baixas temperaturas. No inverno, a diferença entre temperaturas interiores e 
exteriores é mais acentuada, maximizando o efeito chaminé; no verão, o vento assume o papel 
principal no processo de ventilação, devendo-se abrir as janelas para maximizar a sua ação. 
Já referente à sensação de conforto térmico, pode-se afirmar que ela depende de 
fatores humanos e de fatores ambientais, tornando-se um critério individual e subjetivo. 
Assim, um ambiente confortável para um utilizador poderá não o ser para outro, fato que 
exige grande versatilidade por parte das soluções. 
Desta forma, o conforto térmico não trará somente qualidade de vida aos que 
usufruírem da edificação, como proporcionará baixo consumo de energia, visto que não se 
fará necessário o uso contínuo de aparelhos de climatização. 
 
3.2 Análise da ventilação em uma edificação residencial 
 
Conforme a orientadora da pesquisa e docente da disciplina de Conforto Ambiental I 
(Térmico), os ventos predominantes no Estado do Rio Grande do Sul são os do quadrante 
leste, tendo como origem o anticiclone semipermanente localizado sobre o Atlântico, próximo 
ao Trópico de Capricórnio. Sua presença é muito benéfica para o clima de verão, por 
transportar para o continente as massas de ar oceânicas, mais amenas. 
Desta forma, adotou-se o vento dominante sudeste para fins de estudo do 
comportamento e fluxo da ventilação em uma residência (em que foram adaptadas 
anteriormente ao presente estudo as dimensões da maioria das janelas e alguns fluxos dos 
ambientes internos na disciplina de Projeto de Arquitetura II, no curso de Arquitetura e 
Urbanismo, da UNICRUZ) situada na Rua da Palmeira, Bairro Fritsch, no município de 
Panambi/RS. 
Algumas das alterações que foram realizadas na disciplina ressaltada anteriormente, 
que tem como proposta oferecer melhorias em diversos aspectos para uma edificação 
existente, melhorou o fluxo da ventilação da residência em estudo. No entanto perceber-se-á 
adiante que existem alguns locais onde a circulação de ar natural dificilmente alcança.  
O entorno da edificação em estudo, é composto por residências e vegetação de médio 
porte, e na face nordeste existe atualmente um campo com vegetação rasteira. Aos fundos do 
terreno não há barreiras que possam prejudicar de maneira expressiva na ventilação natural 
para o interior da edificação. Portanto, pode-se concluir que a ventilação flui com facilidade 
para o interior desta. 
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Para o estudo da ventilação, trabalha-se com a ideia de que todas as esquadrias estão 
abertas. Na Figura 2 e na Figura 3 abaixo se apresentam as plantas esquemáticas da 
residência, indicando o fluxo da ventilação, o percurso dela pelo terreno e também as marcas 
de cor vermelha que representam os pontos de estagnação. Estes pontos de estagnação 
correspondem aos locais que a circulação de ar fica prejudicada, neste caso devido às 
dimensões e posicionamento das esquadrias. 
Figura 2: Planta esquemática dos fluxos da ventilação no pavimento térreo, com área de 
186,31 m². 
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Figura 3: Planta esquemática dos fluxos da ventilação no pavimento inferior (porão), com área de 45,50 
m². 
 
Referente às dimensões das esquadrias, constata-se a seguir o Quadro 1. As 
tipologias das janelas compreendem: correr, basculante e veneziana. 
Quadro 1: Especificações das esquadrias da edificação em estudo. 
NOME DESCRIÇÃO DA ESQUADRIA 
DIMENSÕES 
(CM) 
J1 JANELA DE CORRER 2 FOLHAS COM VENEZIANA DE MADEIRA 160x100/110 
J2 JANELA DE CORRER 4 FOLHAS (VIDRO TEMPERADO) 200x210 
J3 JANELA DE CORRER 2 FOLHAS (VIDRO TEMPERADO) 80x60/155 
J4 JANELA DE CORRER 4 FOLHAS (VIDRO TEMPERADO) 120x100/110 
J5 JANELA DE COORER 2 FOLHAS (VIDRO TEMPERADO) 80x60/160 
J6 JANELA DE CORRER 4 FOLHAS (VIDRO TEMPERADO) 160x100/110 
J7 JANELA BASCULANTE DE MADEIRA 120x50/160 
P1 PORTA DE MADEIRA DE ABRIR 90x210 
P2 PORTA DE MADEIRA DE ABRIR 80x210 
P3 PORTA DE MADEIRA DE ABRIR 70x210 
P4 PORTA DE MADEIRA DE DUAS FOLHAS DE ABRIR 160x210 
P5 PORTA DE GARAGEM DE MADEIRA 300x210 
P6 PORTA DE ALUMÍNIO 80x210 
 
Nas figuras 4 e 5, visualiza-se o percurso da ventilação natural nos cortes 
esquemáticos. Na maioria dos ambientes as setas indicam a entrada da ventilação pelas portas 
no ambiente dirigindo-se às demais janelas, como observou-se nas plantas esquemáticas. 
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Figura 4: Corte AA esquemático dos fluxos da ventilação na edificação. 
 
Figura 5: Corte BB esquemático dos fluxos da ventilação na edificação 
 
 
3.3 Sugestões e soluções de projeto para a edificação 
 
Com o estudo dos ventos encontram-se alguns pontos de estagnação. O ponto crítico 
é um lavabo que tem sua ventilação vinculada a outro cômodo – área de serviço. Desse modo, 
propõem-se algumas modificações a fim de melhorar a circulação do ar no interior dos 
ambientes e assim proporcionar um maior conforto térmico.  
Na janela da cozinha sugere-se ampliar a sua dimensão para esta possuir maior 
abrangência da ventilação e iluminação nos ambientes, também devido a estar orientada a 
sudeste (por questões de higienização). Alterar a dimensão de 160x100/110 cm para 
300x100/110 cm. 
Na área de serviço, ambiente suscetível à umidade, propõe-se ampliar a esquadria 
para receber mais ventilação e higienizar o ambiente. Modificar a dimensão de 160x100/110 
cm para 220x100/110 cm. 
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O lavabo possui uma janela basculante orientada para a área de serviço, da qual 
depende seu fluxo de ar. Recomenda-se instalar um exaustor proporcionado a ventilação 
mecânica forçada. 
Em dois dormitórios existe um ponto de estagnação, em que dificilmente o vento 
circula. Para solucionar este conflito, poderia ser acrescentada mais uma janela na parede 
perpendicular, com dimensões da janela de 160x100/110 cm (igual à outra JI existente). 
Na transição do escritório para a garagem 2, em que também há um ponto de 
estagnação, poderia ser instalada uma janela ou proporcionar uma abertura vazada, como por 
exemplo, cobogós ou veneziana. 
Também se identificou um ponto de pouca circulação de ar na garagem 1, em frente 
à churrasqueira. Porém, quando a boca da churrasqueira não estiver coberta com qualquer 
elemento, ocorrerá ali o efeito chaminé, em que o ar interno aquecido poderá sair pela própria 
chaminé da churrasqueira. 
Nos pontos de estagnação do porão, acredita-se que não são necessárias mudanças, 
tendo em vista que há pouca permanência dos usuários nos respectivos recintos. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com a elaboração deste trabalho, percebeu-se que a ventilação natural do ar auxilia 
essencialmente no processo de troca de calor para o meio exterior (perda de calor), e que se 
torna importante dimensioná-las pensando em abranger a maior parte do ambiente possível. 
Buscou-se também demonstrar que os profissionais da construção civil são aptos a 
criar edificações adaptadas ao clima local, proporcionando um aumento na qualidade de vida 
dos usuários no interior dos espaços construídos.  E então, quando as alternativas de utilizar a 
ventilação natural não forem suficientes, poder-se-á aplicar o uso da ventilação mecânica e da 
climatização artificial. 
Assim, a escolha da estratégia bioclimática mais conveniente (natural ou mecânica) 
representa apenas uma entre as várias condicionantes arquitetônicas, sobre as quais o bom 
senso do projetista deve determinar a melhor solução para cada caso, baseado no 
conhecimento do real potencial da ventilação natural e dos limites de sua aplicação 
(PROCEL, 2010). 
Referente à edificação apresentada, constata-se que se o seu projetista já tivesse 
pensado anteriormente nas condições de ventilação natural, não seria necessário propor 
modificações posteriormente.  
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Além disso, como o clima da região em estudo apresenta o frio do inverno, talvez 
também fosse interessante acrescentar janelas superiores e mais próximas do forro, que 
somente fariam uma ventilação de higienização dos ambientes na estação do inverno. 
Com tudo isso, percebeu-se que o uso da ventilação natural pode trazer importantes 
benefícios aos usuários, seja por diminuir o consumo de energia ao minimizar o uso de 
sistemas de condicionamento de ar, seja por ajudar a manter a qualidade interna do ar pela sua 
renovação. 
Em um momento onde a sustentabilidade dos edifícios é uma preocupação cada vez 
mais relevante, adoção de um sistema passivo para conforto térmico não pode ser 
subestimada. E, como a sustentabilidade dos edifícios é uma preocupação cada vez mais 
relevante, a adoção de um sistema passivo como a ventilação natural, que proporcionará 
conforto térmico para os seus usuários, não deve ser desprezada. 
A ventilação natural é uma estratégia conhecida por arquitetos e engenheiros há 
vários anos. No entanto, a situação energética e ambiental atual tornou esta técnica mais 
mediática e proveitosa nos últimos anos. Por isso, o seu potencial e versatilidade a tornam 
uma mais valia em qualquer projeto, devendo ser aplicada sempre que possível. 
Haverá uma arquitetura muito mais energeticamente eficiente, mais confortável 
térmicamente e mais apropriada ao clima local, quando ainda em fase de projeto, o arquiteto 
buscar as melhores soluções para cada caso isoladamente, visto que se tratando da ventilação 
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Resumo: Com os grandes conflitos atuais acerca da preservação do meio ambiente, este 
estudo proporciona uma ferramenta de atualização e informação para os parâmetros 
arquitetônicos e urbanistas adotados no Brasil. Através da pesquisa e do projeto de 
edificações auto-sustentáveis, não somente os recursos naturais podem ser poupados como 
também acompanhados de uma significativa redução de custos para o campo da construção 
civil. Com base em pesquisas e estudos perpetrados por arquitetos e instituições do exterior, 
bem como pelo conhecimento das suas técnicas de execução sustentáveis, através deste estudo 
podemos traçar uma linha de pensamento clara e coesa sobre o tema, e assim mover os 
veículos legais rumo à adaptação da arquitetura verde para a nossa realidade. A necessidade 
do estudo dá-se do objetivo de melhora da qualidade de vida e da preservação ambiental, que 
aliados à arquitetura e urbanismo possibilitarão a adequação da sociedade ao meio verde e a 
sustentabilidade real. 
 
Palavras-chave: Sustentabilidade. Arquitetura. Natureza. 
 
TECHNOLOGY OF EARTHSHIPS AND THE FUTURE OF SUSTAINABLE 
ARCHITECTURE - SEARCH ON THE FEASIBILITY AND IMPACT OF SELF-
SUFFICIENT LIVING IN URBAN AREAS 
 
 
Abstract: With large current conflicts about the preservation of the environment, this study 
provides an update tool and information for the architectural parameters and planners adopted 
in Brazil. Through research and project self-sustainable buildings, not only the natural 
resources can be saved as also accompanied by a significant reduction in costs to the field of 
construction. Based on surveys and studies carried out by architects and institutions abroad, as 
well as the knowledge of their sustainable performance techniques, through this study we can 
draw a clear line of cohesive thought on the subject, and so move the legal entities towards 
adaptation Green architecture for our reality. The need for the study gives up the goal of 
improving quality of life and environmental preservation, which combined with the 
architecture and urbanism will allow the adaptation of society to the green environment and 
true sustainability. 
 
Keywords: Sustainability. Architecture. Nature. 
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Desde o surgimento do homem a natureza tem pago altos preços em nome da 
sobrevivência e do desenvolvimento da maior raça do planeta. Seja na forma da alteração dos 
habitats, ou mesmo na destruição destes, seguramente o mundo vem sendo adaptado de forma 
brutal pelo anseio de conforto e pelo pensamento capitalista voraz que definem a mentalidade, 
quase que geral, do humano contemporâneo. Desde crianças as pessoas vêm sendo 
informadas sobre o futuro sombrio que as aguarda, caso não se faça nada para mudar o 
comportamento acerca do papel fundamental do meio ambiente. Não tardou muito, e hoje já 
somos testemunhas do poder pertencente à natureza e das conseqüências do uso desmedido 
dos recursos não-renováveis e da falta de gêneros de primeira grandeza, como alimento e 
água. Infelizmente, ainda por pior pareça, o cenário não nos dá perspectivas de melhora 
imediata, e nos mostra que o impacto do homem é de tal forma enorme que já nos confere a 
responsabilidade por uma das maiores deteriorações planetárias da história, a extinção do 
Holoceno. 
Sabe-se que todas as grandes transformações do mundo ocorreram por meio geológico 
ou ainda, motivadas por alterações na vida geral; e o que se segue na atualidade é a soma de 
ambos fatores. O homem vem, então, fazendo jus ao papel de agente terraformador e muda 
para sempre a história de seu mundo, infelizmente para pior. Mas nem tudo são más notícias, 
pois o crescente interesse do meio científico na pesquisa por novas formas de energia, bem 
como do remanejo de resíduos e a recuperação de áreas degradadas provavelmente figura 
como a melhor arma no combate à destruição. Assim, a notável atenção que atualmente é 
dispensada à sustentabilidade e aos meios alternativos de desenvolvimento ecológico são 
inseridos, cada vez mais, em todos os âmbitos sociais e culturais. Nunca na história do planeta 
ouve tamanha comoção para com a preservação natural, e ao que tudo indica se mantidos os 
esforços da “naturalização” do pensamento humano, os resultados não tardarão a surgir. No 
entanto tais resultados requerem um nível de dedicação extremo, e a participação das mais 
variadas áreas do conhecimento. 
Neste contexto, a arquitetura e o urbanismo possuem um papel importantíssimo na 
assimilação da sustentabilidade em nível cultural e espacial; afinal o arquiteto também é um 
agente social, e assim toma para si a responsabilidade e o dever de garantir a continuidade das 
melhorias de vida, e do desenvolvimento de tecnologias mais viáveis aos novos parâmetros 
mundiais. Sendo assim, é uma obrigação dos profissionais da área dar mais atenção ao seu 
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papel transformador e mesmo antes de projetarem um mundo novo, mudar a si próprios e seus 
paradigmas. Sabemos que não são poucos os movimentos arquitetônicos que buscam 
recolocar o homem em meio à natureza, na verdade são tantos que acabam se confundindo, e 
assim são vistos com desinteresse por parte dos profissionais em formação e da comunidade 
em geral. 
Com o objetivo de mudar este quadro, em meados de 1970, um arquiteto estadunidense 
tomou como objetivo de vida a construção de uma cidade sustentável onde todas as pessoas 
teriam o básico para sua sobrevivência, ali mesmo em suas casas. O arquiteto Michael 
Reynolds partiu então do princípio da auto-suficiência, onde os moradores de cada residência 
poderiam não apenas se desligar do sistema público de abastecimento, mas onde conseguiriam 
também produzir seus alimentos e cultivar uma nova filosofia de vida e pensamento. Nascia 
neste momento o projeto da primeira Hearthship, ou “casa-terra”, que fora construída com 
base nas pesquisas de Reynolds, daquilo que seria absolutamente essencial para uma “casa 
verde”. 
Reynolds nasceu em 1955 e sempre foi adepto da conexão com a natureza como forma 
de vida. Ainda na faculdade, o arquiteto encontrou inúmeros obstáculos quanto às doutrinas 
que cultivava, passo que acabou por motivá-lo na criação de seu projeto de sustentabilidade 
total. Em uma entrevista, no ano de 2007, Reynolds expôs sua visão acerca do tema, onde diz: 
 
"Fui à escola de Arquitetura de Cincinnati, fiz todas as aulas, obtive meu diploma. 
Neste momento me dei conta que a Arquitetura de então não servia para nada. Não 
tinha nada a ver com o planeta, nem com as pessoas e o que necessitam. Adoro 
desenhar e construir, mas a profissão não está enfrentando os temas que nos são 
apresentados. (...) Se está acabando nosso petróleo, nossa água, estamos em meio do 
aquecimento global e a população está se expandido, necessitamos fazer algo agora 
mesmo, amanhã de manhã". 
 
Assim, com a vontade e a criatividade para um grande salto na compreensão da 
sustentabilidade, Reynolds deu início ao seu inovador projeto. Na localidade de Taos, Novo 
México, ainda em meados da década de 70 os trabalhos começaram. Sozinho, o arquiteto 
construíra uma casa com materiais reciclados, colhidos dos entulhos da cidade, e a deu como 
presente para sua recém esposa. Durante os anos que se seguiram os dois moraram sozinhos 
na região marginal à cidade, praticando suas doutrinas intelecto-espirituais e seguiram com a 
construção de outras formas sustentáveis de moradias. Não contente com a experimentação 
apenas, Reynolds procurou regulamentar suas edificações, mas acabou por perder o registro 
de arquiteto e seu sonho pareceu desmoronar. Já no final da década de 80, alguns adeptos do 
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pensamento de Reynolds mudaram-se para a vizinhança e a comunidade sustentável enfim 
consolidou-se. As casas eram produzidas exclusivamente com material de descarte, possuíam 
um sistema de captação e armazenagem de água, um sistema eólico para geração de energia e 
jardins internos que permitiam a criação de verduras e hortaliças variadas para os moradores. 
Assim, quanto mais pessoas chegavam, mais pessoas estavam dispostas a construir novas 
casas, em sistema de mutirão, e a negociar os alimentos e serviços através da antiga moeda do 
escambo. 
Figura 01: Modelo de residência tipo earthship, criada por Reynolds. 
 
Fonte: Disponível em https://landscapeisdonovan2.wordpress.com/earthship-brighton-visit/  
 
Apesar de todos os esforços do governo em embargar a empreitada de Reynolds, este 
manteve seu trabalho e a comunidade cresceu até atingir o status de micro-cidade e de 
comunidade off grid, independente dos sistemas de abastecimento. Anos mais tarde, já em 
2004, após o tsunami no oceano índico que deixou mais de 230.000 pessoas mortas em 
quatorze países, Reynolds e sua equipe viajaram até as ilhas Andaman na Indonésia, onde 
ensinaram seus métodos construtivos aos sobreviventes do desastre. A localidade escolhida 
para a primeira intervenção era uma cidade de 35.000 habitantes, dos quais 90% haviam 
morrido no evento. Como a matéria prima, o lixo, estava disponível por toda a parte, 
Reynolds e os nativos construíram um pequeno modelo de residência e apresentaram aos 
arquitetos daquele país. O resultado não poderia ser melhor, pois além de auxiliar na 
reconstrução de uma cidade desolada, o método arquitetônico foi adotado como padrão e 
acarretou na reutilização da maior parte dos detritos deixados pelo tsunami; e de fato fez ainda 
mais, inseriu na cultura local o hábito da sustentabilidade, proporcionando meios de 
alimentação, abrigo e de tratamento da água que até então não estavam disponíveis ali. A 
alteração foi tão grande, que os sensos realizados alguns anos depois da visita de Reynolds 
atestavam uma melhora significativa na qualidade de vida das pessoas da região. 
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Ao retornar aos Estados Unidos, depois de percorrer o mundo auxiliando comunidades 
vítimas de desastres naturais, o governo americano reconheceu o papel fundamental de 
Reynolds para com a sociedade em geral. O arquiteto teve então, seu registro devolvido e 
recebeu a permissão necessária para registrar seu trabalho e continuar com a construção da tão 
sonhada comunidade verde e da sua bioarquitetura. Em 2007, um documentário intitulado 
Garbage Warrior, (Guerreiro do lixo), foi lançado para contar um pouco da história de 
Reynolds e sua doutrina ecológica; de direção de Oliver Hodge, o documentário fora lançado 
em vários países, garantindo a disseminação e a continuidade do trabalho que imortalizaram o 
pensamento e a imagem de Reynolds. 
Figura 02: O arquiteto Michael Reynolds em uma de suas construções. 
 
Fonte: Disponível em http://www.ecoeficientes.com.br/michael-reynolds/  
 
O projeto desenvolvido por Reynolds evoca a utilização de três diretrizes essenciais: 
primeiro as casas devem ser construídas com materiais naturais e/ou reciclados; em segundo, 
toda a alimentação energética da casa deve ser independente, através do uso de painéis solares 
e geradores eólicos. Em terceiro lugar, e não menos importante, está a simplicidade de 
execução, onde a residência deve possibilitar a construção por apenas uma pessoa e sem 
qualquer conhecimento específico. Deste modo o projeto visa a interação homem-natureza e 
projeta-o na direção da existência auto-suficiente, livre de quaisquer outros meios de apoio 
que não a própria vontade. 
Considerando que o projeto fora concebido para o hemisfério norte, este possui uma 
fachada envidraçada na direção sul, de modo a captar a luz e o calor do sol nos meses mais 
frios do ano. A estrutura principal é composta por um muro de arrimo, feito com pneus velhos 
preenchidos com terra compactada e empilhados até a altura desejada. Este muro tem a 
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finalidade não apenas de delimitar a área da residência, mas de apoiar o telhado e ancorar a 
casa em um barranco que serve de suporte natural. Como a espessura das paredes fica em 
torno de 60cm, a alvenaria torna-se autoportante, e um excelente isolante térmico e acústico. 
Projetadas em formato de ferradura, as casas procuram absorver sua iluminação e ventilação 
por meio da fachada frontal, onde também são criadas as culturas vegetais para consumo 
pessoal. 
Mas não são apenas pneus velhos os tijolos desta construção; pedras, latas, garrafas, 
sacos de terra e mesmo blocos de feno podem ser utilizados para alcançar-se o efeito 
desejado, tornando a construção extremamente viável à maioria das regiões. Após o 
levantamento das paredes, o acabamento é feito com tela de aço amarrada aos blocos, que é 
concretada ou coberta por uma mistura de adobe, uma massa de terra argilosa. Ao final do 
processo o que se tem é uma parede com resistência muito grande a todo tipo de intempérie, 
resistindo inclusive a incêndios, enchentes e a grandes terremotos. Vigas e pilares de madeira 
reutilizada, ou mesmo concreto e aço de descarte, são utilizados nas extremidades das paredes 
bem como em seu topo, num esforço de tornar a estrutura rígida e ainda mais resistente. 
Figura 03: Planta baixa do modelo global de residência earthship. 
 
Fonte: Disponível em http://www.dreamgreenhomes.com/plans/earthship.htm  
 
A captação de água é outro detalhe que torna este tipo de construção único. Como a 
área das casas varia dentre 100 e 150m², o telhado pode ser executado de duas formas. 
Primeiramente pode-se cobrir toda a edificação com terra de modo a criar uma cobertura 
vegetal e conseguir melhores resultados no isolamento térmico; este sistema geralmente é 
utilizado para regiões que possuem muita insolação e baixo nível pluviométrico, onde a água 
advém de um poço artesiano. O outro método consiste em aproveitar a água da chuva e 
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canalizá-la através do telhado chanfrado que deságua em calhas sobre a parede de pneus. 
Após a captação a água da chuva é filtrada por um sistema sedimentar e outro bactericida, 
onde se torna potável, mas ainda não adequada ao consumo humano. A água é armazenada 
em uma, duas ou até três cisternas enterradas no barranco atrás da edificação, com o objetivo 
de minimizar a exposição solar que prolifera microorganismos nocivos à saúde. A purificação 
para consumo é feita por filtros de carvão ativo ou mesmo os recipientes cerâmicos que são 
largamente utilizados em fazendas, e que processam a água através de uma barra de parafina. 
Mas o projeto residencial não seria totalmente independente em termos hídricos se não 
possuí-se um sistema de esgoto. E este também existe e configura-se em uma espécie de 
estação particular de tratamento de resíduos. Construído diretamente sob a fundação da casa, a 
caixa de coleta está parcialmente exposta ao sol, para que o processo de decomposição seja 
incentivado. Utilizando-se de digestão anaeróbia, a fossa conhecida como incubadora recebe 
os resíduos da cozinha e do banheiro e os processa em ambiente hermético. Após a 
decomposição dos materiais sólidos, a água restante está rica em nutrientes e é encaminhada 
até uma cessão de blocos de concreto que formam um canteiro afastado, e servem de local de 
cultivo para inúmeras espécies vegetais ornamentais. 
Outro detalhe importantíssimo para a sustentabilidade residencial é a produção de 
energia, que também pode ser obtida de duas maneiras. A primeira não pode ser reciclada 
ainda, pois se apresenta na forma de painéis solares fotovoltaicos, que fixados no telhado e 
nas redondezas da edificação captam a energia solar e a armazenam em baterias de carro ou 
caminhão. Este sistema é uma das únicas partes que não se pode manufaturar, mas que é 
incentivado pois adere maior conforto e seguridade ao dia-a-dia dos moradores. Mas ainda 
que o proprietário não possua meios imediatos de aquisição do sistema de painéis, Reynolds e 
sua equipe se utilizam de um método igualmente eficiente e muito mais barato. Com a 
reciclagem de velhas hélices de ventiladores e alternadores de motor de carro, criam uma 
espécie rústica de gerador que aproveita os ventos das regiões abertas. Este sistema ainda que 
mais inseguro, devido ao comportamento inesperado do vento, pode ser utilizado em grande 
escala, e até mesmo manter as ferramentas que possibilitarão a construção de outras 
residências. É realmente um sistema digno de admiração e respeito. 
Figura 04: Corte esquemático de uma residência earthship. 
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Fonte: Disponível em http://ecobrooklyn.com/earthship-project-york/  
 
Quanto à climatização interna, a casa possui um sistema de aproveitamento máximo do 
ambiente. Como sua fachada envidraçada deve ser orientada da direção do equador, a 
residência aproveita boa parte da iluminação natural diária. Isso além de influenciar na 
qualidade do ambiente interno, ao prevenir o acúmulo de mofo, projeta para dentro muita 
iluminação e calor que é absorvido pela parede estrutural e se mantém até a noite; mas um 
detalhe, o calor excedente também tem destino, e ao invés de causar máximos climáticos este 
é absorvido pelo piso que está em contato com o solo. Há também o uso de clarabóias, 
geralmente nas residências cobertas por terra, que proporcionam a ventilação cruzada nos 
cômodos, mantendo o interior sempre fresco e bem arejado. Ainda que o projeto esteja bem 
resolvido, existe também um corredor que percorre toda a extensão da fachada vidrada e serve 
de jardim interno, onde as plantas além de protegidas transformam-se em um muro verde que 
impede o ingresso excessivo de iluminação solar. O uso de clarabóias auxilia também da 
circulação contínua do vento, onde o ar quente interno sobe e escapa pelo teto, puxando assim 
o ar fresco do exterior pela fachada frontal. 
O plantio interno também contribui para a climatização e limpeza do ar, além de servir 
como gênero de primeira grandeza, produzindo alimentos frescos e dando uma aparência mais 
naturalizada à decoração. Os resíduos produzidos pelas hortas e canteiros assim como os do 
preparo de alimentos, é também reutilizado por uma composteira, que transforma tais 
materiais em adubo, e este é novamente reinserido da produção vegetal residencial. O projeto 
de Reynolds supera tudo que a arquitetura impõe como necessário a uma edificação, e traduz 
um novo significado ao espaço residencial onde a construção não existe apenas para mérito de 
espaço funcional, mas a redefine como veículo mantenedor da vida e preservador do meio 
ambiente e do conceito de sustentabilidade. 
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Atualmente, inúmeras edificações do modelo earthship estão sendo construídas e 
testadas em países como África, Canadá, EUA, Portugal, Espanha, França, Bélgica, Holanda, 
Reino Unido, Suécia, Estônia e República Checa. A aceitação da comunidade em geral tem 
sido muito positiva, e promete uma nova era na construção consciente. 
Na América do sul, a primeira residência auto-sustentável baseada no projeto de 
Reynolds fora inaugurada em janeiro de 2015, na cidade de Ushuaia, Patagonia Argentina. O 
modelo do projeto é o mesmo do utilizado em Taos no Novo México, porém fora utilizada 
como objeto de testes de modo a determinar se esta era uma arquitetura viável para regiões de 
temperaturas extremamente baixas. Até o momento a residência tem superado todas as 
expectativas e parece ter vencido mais uma prova na adaptabilidade territorial imposta; os 
responsáveis pelo projeto na região o batizaram de “Tol-Haru, la Nave Tierra del Fin del 
Mundo”, e convidam à todos os interessados em conhecer esta tecnologia para visitar o local, 
que está aberto ao público e figura como casa-modelo na adequação ao estilo auto-suficiente 
de viver. 
Figura 05: A casa-modelo Tol-Haru, construída na Argentina. 
 
Fonte: Disponível em http://www.archdaily.com.br/br/tag/michael-reynolds 
 
No Brasil a tecnologia das earthships infelizmente ainda não chegou para ficar, embora 
alguns ensaios estejam sendo desenvolvidos por meios independentes. Como sabemos a 
sociedade brasileira produz um volume gigantesco de material de descarte, e o que ocorre é a 
contaminação do solo e dos mananciais. Através da implantação da arquitetura auto-
sustentável o brasileiro não somente poderia viver de modo mais saudável, como também 
conseguiria um melhor aproveitamento de recursos úteis que não recebem o devido valor. 
No sentido energético, nosso país possui uma grande taxa de insolação diária, cerda de 
nove horas, que poderiam sozinhas manter comunidades inteiras independentes do frágil 
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sistema de abastecimento. Além de trabalhar na diminuição da sobrecarga elétrica, auxiliaria 
no processo de substituição e/ou abandono da produção hidroelétrica. Isso aliado ao grande 
volume de correntes de ar que passam pelo nosso território, não faltariam meios para as 
edificações produzirem sua própria energia. Outro fator importantíssimo que a mídia recente 
tem apresentado, é a crise hídrica que também poderia ser amenizada através da captação, 
armazenagem e tratamento residencial dos volumes pluviais. 
Já no que diz respeito ao tratamento de esgoto, outro bom exemplo, é substituir poços-
sumidouro por um sistema muito mais dinâmico e útil, que também trabalhem com a redução 
da contaminação do solo e dos lençóis freáticos. Mas se tudo isso ainda não for o bastante, 
resta a parte de conforto pessoal e de produção alimentícia, que em um país que passa por 
momentos de crise como o nosso, garantiria aos cidadãos um mínimo de segurança frente às 
recorrentes faltas de recursos nos supermercados. 
Claro que não pode-se apenas pensar em criar uma sociedade mais verde sem abdicar 
dos nossos métodos ultrapassados. Uma tecnologia assim acaba sempre encontrando alguma 
dificuldade de germinar em virtude dos interesses financeiros daqueles que não medem suas 
ações perante a natureza. Com um sistema construtivo semelhante ao das earthships, os custos 
de execução de uma residência podem ser reduzidos em até dez vezes, além de proporcionar 
todos os benefícios citados anteriormente. Cabe então aos profissionais da arquitetura e do 
urbanismo bem como da engenharia e da agronomia, aliados a uma conscientização a nível 
federal, defender a não a substituição forçada, mas a adequação lenta e segura deste novo 
conceito de construção. 
Em um país com dimensões territoriais tamanhas, com um povo guerreiro, criativo e 
com material à disposição, só não nos tornamos sustentáveis se não quisermos. Torçamos 
assim para que igualmente aos demais países o Brasil se engaje no projeto de Reynolds e 
permita que essa criação venha para ficar, pois não restam dúvidas de sua inovação e 




Através de levantamento bibliográfico, bem como do desenvolvimento de um projeto 
similar aos realizados no exterior e também utilizando-se de mecanismos e pesquisas 
pertinentes à outros profissionais da área, o presente estudo procurou proporcionar resultados 
adequados para a implantação da tecnologia das earthships na região central do Rio Grande 
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do Sul. O levantamento das informações aliado a adequação destas para o âmbito regional de 
Cruz Alta, demonstrou que tanto podem ser introduzidas residências auto-suficientes, como 
poderiam ainda causar uma grande mudança nos padrões arquitetônicos e sócio-ambientais da 
região. Através deste estudo, torna-se possível a defesa perante os órgãos reguladores, da 
possibilidade de adequação da atual sistemática construtiva adotada, para uma política de 
valorização do meio ambiente e da vida saudável e consciente. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Com base em todas as informações abordadas, foi possível criar um projeto residencial 
auto-sustentável e adaptado às necessidades de nossa região. Com o presente estudo e munido 
do projeto arquitetônico, abre-se a possibilidade de construção de um modelo de 
bioarquitetura que pode ser perpetrado pelos profissionais da área, residentes na região, bem 
como pelo corpo docente e de alunos do curso de arquitetura e urbanismo da UNICRUZ. A 
necessidade de adequação ao novo meio de vida se faz necessária não apenas em áreas de 
risco ou de recuperação, mas nas regiões onde os desastres ainda não aconteceram, de modo a 
prevenir e não remediar os futuros conflitos sociais e ambientais. Através do uso consciente 
dos recursos naturais da região, bem como da reutilização correta dos resíduos produzidos 
pela cidade de Cruz Alta, torna-se possível o surgimento de um veículo re-educador da 
sociedade em geral e que pode no futuro, tronar-se ainda um agente de reestruturação 
espacial, de inclusão social e de preservação ambiental. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
O futuro da civilização depende de uma miríade de práticas educacionais que devem 
reescrever o processo pelo qual as pessoas abordam a natureza. Este passo nos obriga a buscar 
novos meios de viabilizar tais práticas e garantir que o conhecimento siga na busca da 
incorporação da natureza no meio urbano. Desde o início da humanidade muitos pensadores 
tem atentado para a importância do equilíbrio entre civilização e meio ambiente, e hoje 
possuímos os meios necessários para a criação de uma consciência global natural. Com a 
reeducação cultural das pessoas aliado ao projeto das residências sustentáveis, podemos num 
espaço de tempo relativamente imediato, construir uma nova biocidade e perpetuar assim o 
respeito pelo planeta que nos permite viver. Com a construção de uma casa modelo na região, 
  
TECHNOLOGY OF EARTHSHIPS AND THE FUTURE OF SUSTAINABLE ARCHITECTURE - 
SEARCH ON THE FEASIBILITY AND IMPACT OF SELF-SUFFICIENT LIVING IN URBAN AREAS 
 
REVISTA GESTÃO E DESENVOLVIMENTO EM CONTEXTO- GEDECON 







todas as instituições nacionais poderiam reconhecer sua funcionalidade e viabilidade, 
poderiam construir um programa interinstitucional de construção verde e levar o Brasil a um 
novo nível de proteção ambiental. Para isto não falta muito, nos falta levar em frente e 
defender os objetivos tal qual Reynolds, que mesmo contra tudo e todos fez seu sonho se 
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Resumo: O trabalho teve por objetivo selecionar diâmetros de furos de garrafa Pet para a 
exclusão de captura de Apis mellifera em pomar de videira na região da Depressão Central do 
Estado do Rio Grande do Sul. Um experimento foi realizado na Localidade de Val Feltrina, 
no município de Silveira Martins, em pomar comercial de uva (Vitis vinifera L., Vitaceae) 
destinada a produção de vinhos e sucos. Conduzidos de 31 de janeiro a 28 de fevereiro de 
2012, em pomar no estágio produtivo, foi adotado o delineamento de blocos ao acaso com 
seis repetições, sendo os tratamentos organizados em um fatorial 6x4 (seis diâmetros de furos 
x quatro datas de avaliação). Semanalmente as abelhas capturadas eram retiradas das 
armadilhas, triadas, identificadas e quantificadas. Os valores de insetos obtidos foram 
submetidos à análise de dados. O diâmetro do furo da armadilha frasco caça mosca e o DAC 
influenciam o número de abelhas capturadas. Os diâmetros de furo de 0,4 e 0,6 cm são 
recomendados  para  armadilhas  frasco  caça  mosca  para  a  exclusão  de  captura  de  Apis 
mellifera. 
 
Palavras-chave: Abelha. Controle Alternativo. Eficácia. Frasco caça mosca. Monitoramento. 
 
 
Abstract: The study aimed select hole diameters in Pet to the capture exclusion of Apis 
mellifera in grape orchard in the Central Region of the State of Rio Grande do Sul. An 
experiment was conducted in the Val Feltrina of Silveira Martins in commercial grape orchard 
(Vitis vinifera L., Vitaceae) for the production of wines and juices. Conducted from  31 
January to 28 February 2012 in an orchard in the production stage, the design of a randomized 
block design with six replications was adopted, with the treatments arranged in a 6x4 factorial 
(six diameters of holes x four evaluation dates). Weekly captured bees were removed from the 
traps, screened, identified and quantified. Insects values were submitted to data analysis. The 
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bees. The 0.4 and 0.6 cm bore diameters are recommended for bottle fly hunting traps for the 
Apis mellifera capture exclusion 
 





A vitivinicultura brasileira é uma atividade importante para a sustentabilidade da 
pequena propriedade no Brasil, tornando-se relevante para o desenvolvimento de algumas 
regiões, produzindo uvas de mesa e uvas para processamento (MELLO, 2013). O Brasil 





, o Rio Grande do Sul (RS) é o maior produtor com aproximadamente 




 (IBGE, 2015).  
Na região da Depressão Central no Estado do RS, há uma significativa área plantada, 
cujo destino da produção de uvas é para consumo in natura, elaboração de vinhos sucos e 
derivados. Nesta região, devido a escassez de outras fontes de alimento, quando as uvas estão 
prontas para a colheita, eleva-se as populações de Apis mellifera (Hymenoptera: Apidae) nos 
parreirais, estas na busca de substrato para a produção de seu alimento (Figura 1). Na maioria 
das situações, este comportamento, dificulta o trabalho de colheita, contudo, seu serviço 
ambiental é de ampla importância para a conservação das propriedades dos ecossistemas e 
para a sustentabilidade da agricultura (TOLEDO et al., 2011). 
 
Figura 1: Apis mellifera em fruto de uva. Silveira Martins, RS. 
 
SELEÇÃO DE DIÂMETROS DE FUROS EM ARMADILHAS DE GARRAFAS Pet NA EXCLUSÃO 
DE CAPTURA DE Apis mellifera (HYMENOPTERA: APIDAE) EM VIDEIRA 
 
REVISTA GESTÃO E DESENVOLVIMENTO EM CONTEXTO- GEDECON 







Em vitivinicultura, estratégias de manejo alternativas para insetos-praga fazem o uso 
de atrativos alimentares em frascos caça mosca adaptados de garrafas Pet (EPSKY et al., 
2011), cujo objetivo, é a captura desses organismos indesejáveis para a produção de uvas. 
Entretanto, quando as uvas estão próximas do ponto de colheita, eleva-se a população 
capturada de A. mellifera, situação, esta, que gera impactos negativos na eficiência do atrativo 
alimentar e significativa redução de insetos polinizadores no ecossistema. 
O uso de atrativos alimentares em armadilhas frasco caça mosca, tem sido amplamente 
estudada no Estado, principalmente na região central, na busca por alternativas viáveis, de 
baixo custo e impacto ao meio ambiente (PASINI et al., 2012). A reutilização de garrafas Pet 
vem ganhando destaque, não só pelo destino útil ao “lixo”, mas pela eficiência na captura de 
moscas das frutas, trabalhos recentes mostram o desempenho deste tipo de armadilha sobre 
armadilhas comerciais, promovendo além de tudo uma redução nos custos de produção, 
promovendo a prática da sustentabilidade (PASINI; LINK, 2011). 
Diante disso, este trabalho teve por objetivo selecionar diâmetros de furos de garrafa 
Pet para a exclusão de captura de Apis mellifera em pomar de videira na região da Depressão 
Central do Estado do Rio Grande do Sul. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
Um experimento foi realizado na Localidade de Val Feltrina, no município de Silveira 
Martins, em pomar comercial de uva (Vitis vinifera L., Vitaceae) destinada a produção de 
vinhos e sucos. A área experimental é situada na região fisiográfica da depressão central, no 
rebordo da serra geral e possui clima, segundo a classificação de KÖPPEN, tipo Cfa 
(HELDWEIN et al., 2009).  
Conduzidos de 31 de janeiro a 28 de fevereiro de 2012, com duração de 4 semanas (28 
dias), em pomar no estágio produtivo, foi adotado o delineamento de blocos ao acaso com seis 
repetições, sendo os tratamentos organizados em um fatorial 6x4 [seis diâmetros de furos: 1,4; 
1,2; 1,0; 0,8; 0,6; 0,4 cm x quatro datas de avaliação (Dat), aos 7 (1), 14 (2), 21 (3), 28 (4) 
dias após a colocação do atrativo (DAC)], sendo cada planta uma unidade experimental.  
Como modelo de frascos caça-mosca foram utilizadas garrafas Pet de 0,6 L (PASINI; 
LINK, 2011), dispostas ao abrigo da luz solar (pomar em latada), com altura média em 
relação ao solo de 120 cm e com relação aos cachos de uva de 20 cm. O atrativo alimentar 
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utilizado foi suco de uva e água na concentração de 25% e 75%, respectivamente, no volume 
de 0,250 l (LANG SCOZ et al., 2006).  
Semanalmente as abelhas capturadas foram retiradas com o auxílio de uma peneira e 
acondicionados em recipientes de 0,2 l com Álcool (70%). A solução atrativa remanescente 
foi reposta na armadilha, permanecendo por quatro semanas. Com o auxílio de copo graduado 
efetuou-se a avaliação semanal do volume de calda nas diferentes armadilhas, sendo 
considerado na avaliação mais uma data de avaliação de 0 DAC, sendo considerado como 
valor inicial de solução atrativa. Durante a execução dos experimentos não houve reposição 
ou substituição de atrativo alimentar. As abelhas capturadas foram triadas, identificadas e suas 
frequências quantificadas. 
Os dados obtidos do número de insetos capturados foram transformados e submetidos 
à Análise de Variância (ANOVA), teste de Tukey para comparação de médias. Para todas as 
análises estatísticas foi adotado 5% de probabilidade de erro.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
  
Durante a execução da pesquisa foram capturados 306 indivíduos identificados como 




, revelando um 
reduzido impacto das armadilhas sobre a população de abelhas, quando comparado com o 
número de indivíduos de um enxame (VILELA et al., 2008). A análise de dados do esquema 
fatorial utilizado revela interação entre os fatores (p<0,05) (Figura 2), sendo ambos os fatores 
significativos, o que demonstra haver influência do diâmetro do furo da armadilha frasco caça 
mosca e do DAC (dias após a colocação do atrativo alimentar) sobre o número de abelhas 
capturadas.  
Os menores diâmetros de furos nas armadilhas frasco caça mosca (0,4 e 0,6 cm), 
apresentaram ausência ou os menores valores de captura (Figura 2, Tabela 1), isto, devido, a 
barreira física imposta pelo menor diâmetro, esta característica, além de promover este 
favorecimento, contribuiu para a melhor estabilidade do atrativo alimentar, com uma menor 
variação do volume (∆l = 0,081 e 0,100 l, respectivamente). Conforme Pasini e Link (2011) 
atrativos alimentares com maior estabilidade conferem maior eficiência de captura de insetos-
praga, como moscas-das-frutas prejudiciais ao cultivo de videira, também, melhoram o 
período de permanência do atrativo alimentar sem troca ou reposição, diminuindo o tempo de 
dedicação do agricultor nesta atividade.  
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Armadilhas com 0,8 cm de diâmetro apresentaram baixos níveis de captura, contudo 
seu diâmetro não foi suficiente para promover a exclusão total de abelhas (Tabela 1), já 
armadilhas com 1,0 cm de diâmetros tiveram elevados níveis de captura não sendo suas 
utilizações recomendadas devido a não exclusão e representativa variação de volume (∆l = 
0,123 e 0,154 l, respectivamente). Os maiores diâmetros de furos nas armadilhas frasco caça 
mosca (1,2 e 1,4 cm), apresentaram os maiores valores de captura (Figura 2, Tabela 1), isto, 
devido, a eliminação da barreira física imposta pelo menor diâmetro, esta característica, 
contribuiu para a menor estabilidade do atrativo alimentar, com uma maior variação do 
volume (∆l = 0,250 l). 
 
Figura 2: Gráfico das interações (ANOVA) entre os valores médios de Apis mellifera (Ap) capturadas em 
armadilhas frasco caça mosca com diferentes diâmetros (D) em diferentes dadas de avaliação (Dat). Silveira 
Martins, RS. 
 
D: Diâmetro, 1 (0,4 cm), 2 (0,6 cm), 3 (0,8 cm), 4 (1,0 cm), 5 (1,2 cm), 6 (1,4 cm) 
 
 Conforme Pasini e Link (2011) atrativos alimentares com pouca estabilidade 
conferem menor eficiência de captura de insetos-praga, favorecendo a entrada de organismos 
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maiores não desejados como lepidópteros, coleópteros e himenópteros, reduzindo o período 
de permanência do atrativo alimentar, com isso, aumentando o tempo de dedicação do 
agricultor nesta atividade. Estas armadilhas (1,2 e 1,4 cm) aos 21 dias apresentavam reduzida 
quantidade de atrativo e aos 28 dias a ausência total do atrativo alimentar utilizado, sendo sua 
utilização não recomendada quando o objetivo é exclusão de abelhas e capturada moscas das 
frutas. Conforme Sales (1999) a captura de insetos pelas armadilhas frasco caça mosca está 
diretamente associada ao tipo e a quantidade de solução atrativa que permanece na armadilha, 
sendo o tipo de armadilha e o diâmetro de furo peças fundamentais para garantir a eficiência 
do atrativo alimentar.   
 
Tabela 1: Número médio de Apis mellifera (Hymenoptera: Apidae) capturadas em armadilhas frasco caça mosca 
com diferentes diâmetros (D) em diferentes dadas de avaliação (Dat). Silveira Martins, RS. 
Diâmetro 
Data de avaliação 
Média 























































Média 4,2 2,7 1,1 0,4 2,1 
 
*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e pela mesma letra minúscula na linha não diferem 





O diâmetro do furo da armadilha frasco caça mosca e o DAC influenciam o número de 
abelhas capturadas. Os diâmetros de furo de 0,4 e 0,6 cm são recomendados para armadilhas 
frasco caça mosca para a exclusão de captura de Apis mellifera.  
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Resumo: O artigo apresenta e discute a ação extensionista “construção de lixeira ecológica” 
ocorrida no dia 03 de fevereiro de 2015, no município Itabaiana (PB), inserida dentre as 
atividades da equipe da UNIJUI no Projeto Rondon/Operação Porta do Sol. A ação foi 
concebida, planejada e executada em dois momentos: um primeiro envolveu o diagnóstico, a 
pesquisa, a construção do projeto e de um protótipo da lixeira e em um segundo da oferta de 
oficina prática de construção da mesma para a população do município e da apropriação e da 
entrega oficial do projeto e de um exemplar construído conjuntamente para um representante 
da Cooperativa dos Catadores de Material Reciclável (ITAMARE) e outro exemplar para a 
Secretaria Municipal de Educação. Questões relevantes de educação ambiental, 
sustentabilidade, ecodesign, tecnologia social, interdisciplinaridade e pesquisa-ação entre 
outras integram o universo dessa prática. 
 
Palavras-chave: Educação ambiental. Ecodesign. Extensão Universitária. Lixo. Reciclagem. 
 
 
Abstract: The article introduces and discusses the extensionists action "construction of 
ecological Recycle Bin" which took place on February 3, 2015, in the municipality Itabaiana 
(PB), inserted among the activities of the team of UNIJUI Rondon Operação Design in Puerta 
del Sol. The action was conceived, planned and executed in two phases: the first involved the 
diagnosis, research, design and construction of a prototype of the dumpster and in a second 
offering of the same construction practice workshop for the population of the municipality 
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and the appropriation and the official handover of the project and of a copy built in 
conjunction to a representative of the cooperative of Recyclable Material collectors 
(ITAMARE) and another copy for the City Department of education. Relevant issues of 
environmental education, sustainability, ecodesign, social technology, interdisciplinary and 
research-action among others integrate the universe of this practice. 
 
Keywords: Environmental education. Ecodesign. University Extension.  
 
 
1 INTRODUÇÃO  
  
        As atividades da equipe do Projeto Rondon – Operação Porta do Sol - 2015 da 
Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUI), 
desenvolvidas no período de 25 de janeiro a 06 de fevereiro de 2015, no município de 
Itabaiana, no estado da Paraíba, integram a proposta de trabalho denominada “Ações 
multidisciplinares: construção de soluções para o desenvolvimento com sustentabilidade – 
Operação Porta do Sol - 2015” a qual é um projeto institucional de extensão universitária, 
selecionada por edital interno da Vice-Reitoria de Pós Graduação, Pesquisa e Extensão e, 
posteriormente, aprovada pelo Ministério da Defesa/Projeto Rondon. As ações concebidas, 
planejadas e executadas constituem o conjunto de ações B: Comunicação, Tecnologia e 
Produção, Meio Ambiente e Trabalho.  
        A Operação Porta do Sol do Projeto Rondon 2015 começou oficialmente em João 
Pessoa, capital da Paraíba, também conhecida como Porta do Sol, por ser o ponto mais 
oriental das Américas. As atividades do Projeto Rondon começaram no 15º. Batalhão de 
Infantaria Motorizado (15 BIMTZ), onde as equipes das distintas IES foram recepcionadas e 
alojadas. A solenidade de abertura oficial do Projeto Rondon – Operação Porta do Sol 
aconteceu na manhã de sábado (24/01/2015), no auditório da Estação Cabo Branco – Ciência, 
Cultura, e Artes, em João Pessoa (PB). Na abertura, contou com a participação de 299 
rondonistas de 30 instituições públicas, privadas e comunitárias de ensino superior do país. A 
operação Porta do Sol, ela ocorreu em 15 municípios do estado da Paraíba, desenvolvendo 
ações nos conjuntos A: Cultura, Direito e Justiça, Educação e Saúde e B: Comunicação, 
Tecnologia e produção, Meio ambiente e trabalho. Sendo que cada município participante 
recebeu duas universidades, cada uma atuando em um conjunto de ações. 
        O Projeto Rondon, coordenado pelo Ministério da Defesa, é um projeto de integração 
social que envolve a participação voluntária de estudantes universitários na busca de soluções 
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que contribuam para o desenvolvimento sustentável de comunidades carentes e ampliem o 
bem-estar da população. 
        O projeto é realizado em parceria com diversos Ministérios e tem o apoio das Forças 
Armadas, que proporcionam o suporte logístico e a segurança. Conta, ainda, com a 
colaboração dos Governos Estaduais, das Prefeituras Municipais e de empresas socialmente 
responsáveis. Tem como objetivos contribuir para a formação do universitário como cidadão; 
integrar o universitário ao processo de desenvolvimento nacional, por meio de ações 
participativas sobre a realidade do País; consolidar no universitário brasileiro o sentido de 
responsabilidade social, coletiva, em prol da cidadania, do desenvolvimento e da defesa dos 
interesses nacionais e estimular no universitário a produção de projetos coletivos locais, em 
parceria com as comunidades assistidas. 
        De acordo com a Política Nacional de Extensão Universitária (2012), o FORPROEX 
apresenta às Universidades Públicas e à sociedade o conceito de Extensão Universitária: “A 
Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político 
que promove a interação transformadora entre Universidade e outros setores da sociedade” 
(2012, p. 15).  
       As ações propostas pela equipe da UNIJUI para o município de Itabaiana (PB) estiveram 
embasadas nos seguintes princípios estruturantes da Extensão Universitária: o caráter da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; a intervenção dialógica na convivência 
para a construção de saberes conjuntos; as abordagens multidisciplinares e interdisciplinares e 
a metodologia da Pesquisa-Ação Integral e Sistêmica.  
        Itabaiana é um município brasileiro do Estado da Paraíba. “Localiza-se a uma latitude 
07º19’43” sul e a uma longitude 35º19’57" oeste, estando a uma altitude de 45 metros. Sua 
população foi estimada em 2013 em 24.663 habitantes pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Possui uma área de 218,848 km² e uma densidade demográfica de 111,86 
habitantes/km
2
. O índice de desenvolvimento humano municipal – IDHM, em 2013, era 
0,613. O município integra a mesorregião do Agreste Paraibano onde estão presentes os 
biomas Caatinga e Mata atlântica (remanescente).  
        Dentre as 32 ações (oficinas, seminários e orientações de nutrição e alimentação) 
desenvolvidas no município de Itabaiana (PB) pela UNIJUÍ, a ação de Criação de lixeira 
ecológica – Projeto para Cooperativa dos Catadores de Material Reciclável de Itabaiana 
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ITAMARE é a que será enfocada neste trabalho. A mesma foi realizada em forma de oficina 
no dia 03 de fevereiro de 2015, no prédio da Secretaria Municipal de Educação, zona central, 
com 4 horas de duração. A partir do diagnóstico dos problemas socioambientais existentes 
relacionados com o recolhimento e destino dos resíduos sólidos gerados no município e aliado 
praticamente a inexistência de lixeiras e do contato e diálogo com membros da ITAMARE - 
Cooperativa de Catadores e da necessidade da proposição de uma ação que pudesse auxiliar 
na solução de tais problemáticas.   
  
        A concepção da proposta de criação de uma lixeira ecológica fundamentou-se em alguns 
princípios do Ecodesign, dentro dos quais o desenvolvimento de produtos com visão 
sustentável, O Ecodesign busca a redução de impacto ambiental de produtos, mantendo e 
ampliando a qualidade e a percepção do consumidor, tornando-se muito importante ao 
desenvolvimento sustentável.  Portanto, o Ecodesign desenvolve produtos com consciência 
ambiental, desde a concepção do produto até o design final.  
        O Design ecológico ou ecodesign é o termo usado para uma crescente tendência mundial 
nos campos da arquitetura, engenharia e design em que o objetivo principal é desenvolver 
produtos, sistemas e serviços que reduzam o uso de recurso não renováveis e/ou minimizem o 
seu impacto ambiental sendo assim amigáveis para o meio ambiente. O termo Ecodesign 
expressa diretamente o fato de que a ecologia e a economia devem estar unidas inseparáveis 
para o bom Design em procedimentos de Ecodesign (PLATCHECK, 2012). Busca maneiras 
ecológicas no desenvolvimento de produtos, reutilizando materiais recicláveis presentes na 
comunidade, orientando na busca de soluções, para minimizar os impactos ambientais, e 
reduzir o mínimo de recursos de energia e espaço físico, provendo benefícios desejados do 
melhor modo possível, e ao mesmo tempo minimizando a emissão de poluição.  
        Neste contexto, a ideia da Criação da Lixeira Ecológica com reaproveitamento de 
materiais recicláveis como as garrafas PET, presentes no nosso dia a dia, as quais são 
responsáveis por grandes volumes nos lixões e aterros sanitários, além de contribuir para a 
contaminação do solo. O encaminhamento desses resíduos para a reciclagem é de extrema 
importância. Associado a reciclagem pode estar processos de trabalhos criativos de produtos 
artesanais, como alternativas para diminuir a quantidade de plásticos descartáveis e dar vida 
nova aos materiais, contribuindo para a inclusão social pela possibilidade de geração de renda.  
Dessa forma, o objetivo da ação foi capacitar agentes multiplicadores da comunidade 
local e servidores municipais no sentido de um processo de educação ambiental e da criação 
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de um produto ecologicamente correto e artesanal para os catadores e a própria comunidade, 
podendo vir a ser uma fonte de renda e propiciar um processo de apropriação de uma 
tecnologia social. 
 
2 METODOLOGIA  
 
         O percurso metodológico da ação/oficina “Criação de uma lixeira ecológica” constituiu-
se de três momentos inter-relacionados: a) Da viagem precursora ocorrida no mês de 
novembro de 2014 como a finalidade de (re) conhecimento da realidade do município, 
estabelecimento de parcerias, e apresentação das propostas de trabalho das Instituições de 
Ensino Superior (IES), que são duas por município (conjunto de ações A e B), definição das 
atividades a serem desenvolvidas e respectivo cronograma. Nessa etapa, após o retorno do 
Professor Coordenador do Projeto de extensão universitária da UNIJUI, da viagem precursora 
verificou-se a necessidade de uma ação voltada a atender as demandas da Cooperativa dos 
Catadores de Material Reciclável de Itabaiana e da comunidade local, visando buscar formas 
alternativas de reaproveitamento de materiais; b) Do processo de capacitação e de 
planejamento geral das atividades:  ocorrido a partir da seleção dos acadêmicos via edital da 
Vice-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão no período de agosto de 2014. No mês 
de setembro de 2014, iniciaram-se as reuniões periódicas com os acadêmicos para 
conhecimento da realidade do município e a construção dos conteúdos e materiais didático-
pedagógicos via dados obtidos por pesquisa bibliográfica e da viagem precursora, para serem 
utilizados nas Ações/Oficinas. Foi nessa etapa que se deu o planejamento teórico prático da 
ação bem como a construção do projeto e de um protótipo da lixeira. Ocasião na qual os 
acadêmicos Fábio do Prado Pena, do Curso de Engenharia Civil, projetou e calculou as 
dimensões para construção da lixeira e a acadêmica Camila de Azevedo Rodrigues, do Curso 
de Design Gráfico, elaborou os protótipos iniciais e apresentou a proposta da criação da 
mesma para equipe; e c) Da ação extensionista:  Essa etapa diz respeito a oferta de oficina 
prática de construção da Lixeira ecológica para a população do município e da apropriação 
e da entrega oficial do projeto e de um exemplar construído conjuntamente para um 
representante da Cooperativa dos Catadores de Material Reciclável (ITAMARE) e outro 
exemplar para a Secretaria Municipal de Educação. A “oficina de criação de uma lixeira 
ecológica” ocorreu, na noite do dia 03 de fevereiro de 2015, na Secretária de Educação do 
município de Itabaiana/PB, zona central, com um público de 12 participantes (Figura 2). 
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         O desenvolvimento das atividades da oficina seguiu as seguintes etapas: num primeiro 
momento discutiu-se o conceito de ecodesign, o reaproveitamento de materiais recicláveis, 
soluções para minimizar os impactos ambientais negativos e uma breve apresentação sobre a 
problemática da destinação dos resíduos sólidos urbanos e num segundo demonstrou-se o 
passo a passo para criação da lixeira, conforme figura 1, tendo como base um protótipo já 
pronto construído pelos acadêmicos. 
 














Para a construção de uma lixeira ecológica com capacidade de 200 litros são 
necessários os seguintes materiais: 5 metros de barras de aço com 7 mm de espessura, fio de 
arame com espessura de 4 mm com diâmetro de 0,58 cm, 48 garrafas PET de capacidade 2 
litros todas iguais, sacos de 200 litros, 25 metros de arame flexível com 1 mm ou 1,5 mm de 
espessura, arame ou prego, alicate de corte, aparelho de solda, elétrodo para solda, tomada e 
extensão. 
Para produzir a armação de suporte da lixeira foram realizadas as seguintes etapas: 
1. Corte de 4 (quatro) barras de aço de 7 mm de espessura, com 1,05 cm de altura. 
2. Com o fio de arame com espessura de 4 mm, corte 2 fios inteiros de 1,76 metros 
para depois soldar na forma circular, formando um diâmetro de 0,58 cm. 
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3. Soldar os círculos de base nas barras de aço de 7 mm de espessura para formar a 
armação da lixeira. 
Para produzir a montagem da lixeira foram realizadas as seguintes etapas: 
1.  Pega-se as 48 garrafas PET de 2 litros todas iguais.  Após fure todas as tampas e o 
fundo das garrafas com um fio de arame ou prego aquecido; 
2. Passar o fio de aço de 1 mm ou 1,5 mm de espessura por dentro de 3 garrafas, que 
devem estar no mesmo sentido (para cima); 
3. Para finalizar, amarre o arame na armação da lixeira até preencher os espaços 
vazios. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
        Tendo em vista a grande quantidade de resíduos sólidos urbanos produzidos pela 
população, sendo que 6,1% das famílias locais possuem lixo a céu aberto e 19% realizam a 
queima/enterro de lixo (Sistema de Informação da Atenção Básica – SIAB, 2013) e 
considerando a existência no município de uma Cooperativa de catadores, cuja principal 
reclamação dos membros é a falta de locais adequados para a coleta do lixo, a oficina de 
construção da lixeira, que teve como principal matéria prima garrafas PET recicláveis, foi 
viável e proveitosa para os participantes.      
        A ação de Criação da lixeira ecológica constitui-se em uma atividade de 
reaproveitamento de materiais recicláveis e se apresenta como uma alternativa para a 
população no sentido de gerar uma nova possibilidade em desenvolver um produto 
minimizando o impacto ambiental, o que substituiu a matéria prima e a tecnologia por 
materiais recicláveis, como por exemplo, a garrafa PET, em que o tempo de decomposição é 
de no mínimo 100 anos, podendo variar de acordo com as variações ambientais. Também foi 
orientada a reutilização de materiais que são descartados no ambiente, ferros e vergalhões os 
quais são usados como base na armação da lixeira. 
        O modo de confecção da lixeira se desenvolveu de maneira basicamente artesanal, com 
encaixes e tramas, usando somente um aparelho de solda como energia para a fabricação da 
armação inicial. Devido à grande parte do trabalho ter ocorrido de forma manual e utilizando 
a reciclagem, reduziram-se custos e o consumo de energia. 
        Como resultado da ação realizada no dia 03 de fevereiro de 2015, tem-se a produção de 
duas lixeiras ecológicas produzidas a partir de materiais recicláveis (Figuras 3 e 4), sendo que 
ao final da oficina foi realizada a entrega do projeto executivo e de uma das lixeiras 
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confeccionadas para o Sr. José Marques de Souza, Presidente da ITAMARE (Figura 5) e a 
outra foi repassada para utilização da Secretária de Educação do município.  
        A avaliação do Presidente da Cooperativa ITAMARE foi de ressaltar a importância do 
produto, pois é uma possibilidade de geração de renda e emprego há muitas pessoas de 














Figura 4: Entrega da lixeira ao Presidente 
 




        Outro aspecto relevante é a apropriação por parte dos participantes de uma tecnologia 
social, que conforme DAGNINO (2009) “compreendendo produtos, técnicas e ou 
metodologias reaplicáveis desenvolvidas na interação com a comunidade e que representem 
efetivas soluções de transformação social”. 
Figura 2: Apresentação inicial da equipe Figura 3: Explicação sobre a armação 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
         A ação evidenciou aspectos relevantes e importantes tais como: o planejamento inter e 
multidisciplinar de uma tecnologia social de fácil acesso, a conscientização sobre a 
sustentabilidade (mais uma possibilidade destinação dos resíduos recolhidos pela cooperativa) 
e a possibilidade da cooperativa assumir o processo de construção e inclusive comercialização 
de tal tecnologia, auxiliando a minimizar ou proporcionando inclusive o acesso desse modelo 
de lixeiras junto às demais populações, 
         A criação da lixeira ecológica também serviu como um incentivo à população para que 
se resolva um dos grandes problemas da cidade que é a de falta de lixeiras nas ruas, nas 
moradias, na feira e principalmente nas escolas.   
        A sensibilização dos participantes sobre a problemática do lixo urbano e os impactos 
ambientais negativos e as possibilidades de reaproveitamento dos materiais recicláveis, 
visando proporcionar um novo olhar para a temática ambiental. Aliado a isso o despertar de 
possibilidades de agregação de renda. 
     Nesse sentido, entende-se que os usos de metodologias participativas em projetos 




À UNIJUÍ, pelo apoio em todas as etapas do projeto, aos professores colaboradores do projeto 
nas diferentes áreas do conhecimento e a toda equipe de rondonistas, ao Projeto Rondon, pela 
oportunidade de vivenciar lições de vida e de cidadania, a Secretaria Municipal de Educação e 
cultura e a toda população do Município de Itabaiana - PB.  Enfim, a todos com que tivemos a 
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